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Resumo:

A intoxicação por organofosforados (OF) tem como principal mecanismo de ação a inibição da 
acetilcolinesterase (AChE). O tratamento clínico contra intoxicação é baseado no uso de atropina e a 
reativação da AChE com uso de obidoxima, porém, ambos demonstram eficácia controvérsia. No caso 
das oximas, seu papel na reativação depende da sua estrutura química e molecular, além de seu agente 
tóxico. Por estes fatores, o objetivo deste trabalho foi apontar como as oximas estão atuando como 
reativadores da AChE contra exposição aguda a organofosforados realizando uma revisão bibliográfica 
em artigos publicados entre 2013 e 2018 no banco de dados do "pubmed", onde buscou-se pelos termos 
"oxime" e "acetylcholinesterase reactivation" e "acute" e "organhophosphate". Moyer et al. 2018 
demonstrou em seu trabalho que a obidoxima foi o reativador mais efetivo, embora a oxima 2-PAM Cl, 
mostrou eficácia limitada na reativação da AChE inibida em ratos. O mesmo aconteceu com a taxa de 
recuperação de ChE no sangue por híbridos de oximas na exposição com sarin foi comparável ou mais 
rápida do que a 2PAM em porquinhos da índia (Amitai et al. 2016). Kumar et al. 2017, apresentou que a 
oxima HNK-102 reativou a atividade cerebral da AChE em 1,5 vezes mais que a pralidoxima em 
cérebros de camundongos. Destaca-se a reativação da inibição pela oxima K027 e/ou sua combinação 
com atropina nos eritrócitos e no diafragma de ratos, de acordo com Antonijevic et al. 2016. Porém 
Kassa (2015), utilizando duas oximas desenvolvidas em seu grupo (K727 e K733) não atingiu o nível de 
reativação da acetilcolinesterase inibida por tabun. O fator em relação a eficácia ou não de certas oximas 
foi apontada na revisão de Sharma et al. 2015 que até o momento não há oxima disponível como antídoto 
universal contra todas as classes de OF isso pode ser atribuído a modificações químicas dos reativadores 
pela incorporação de diferentes porções estruturais direcionadas para a maior afinidade de reativação e 
melhor penetração na barreira hematoencefálica. Portanto, o estudo com oximas tem chamado a atenção 
nos últimos anos, pois tem apresentado benefícios em sua grande maioria quanto a reativação da AChE e 
consequentemente minimizando os efeitos e até morte eventual. Apesar de algumas limitações é 



importante um aprofundamento de sua utilização para sua melhoria no uso terapêutico já que está 
intimamente ligada à atividade da AChE.
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A intoxica��o por organofosforados (OF) tem como principal mecanismo de a��o a inibi��o da 

acetilcolinesterase (AChE). O tratamento cl�nico contra intoxica��o � baseado no uso de 

atropina e a reativa��o da AChE com uso de obidoxima, por�m, ambos demonstram efic�cia 

controv�rsia. No caso das oximas, seu papel na reativa��o depende da sua estrutura qu�mica e 

molecular, al�m de seu agente t�xico. Por estes fatores, o objetivo deste trabalho foi apontar 

como as oximas est�o atuando como reativadores da AChE contra exposi��o aguda a 

organofosforados realizando uma revis�o bibliogr�fica em artigos publicados entre 2013 e 2018 

no banco de dados do ÒpubmedÓ, onde buscou-se pelos termos ÒoximeÓ e Òacetylcholinesterase 

reactivationÓ e ÒacuteÓ e ÒorganhophosphateÓ. Moyer et al. 2018 demonstrou em seu trabalho 

que a obidoxima foi o reativador mais efetivo, embora a oxima 2-PAM Cl, mostrou efic�cia 

limitada na reativa��o da AChE inibida em ratos. O mesmo aconteceu com a taxa de 

recupera��o de ChE no sangue por h�bridos de oximas na exposi��o com sarin foi compar�vel 

ou mais r�pida do que a 2PAM em porquinhos da �ndia (Amitai et al. 2016). Kumar et al. 2017, 

apresentou que a oxima HNK-102 reativou a atividade cerebral da AChE em 1,5 vezes mais 

que a pralidoxima em c�rebros de camundongos. Destaca-se a reativa��o da inibi��o pela oxima 

K027 e/ou sua combina��o com atropina nos eritr�citos e no diafragma de ratos, de acordo com 

Antonijevic et al. 2016. Por�m Kassa (2015), utilizando duas oximas desenvolvidas em seu 

grupo (K727 e K733) n�o atingiu o n�vel de reativa��o da acetilcolinesterase inibida por tabun. 

O fator em rela��o a efic�cia ou n�o de certas oximas foi apontada na revis�o de Sharma et al. 

2015 que at� o momento n�o h� oxima dispon�vel como ant�doto universal contra todas as 

classes de OF isso pode ser atribu�do a modifica��es qu�micas dos reativadores pela 

incorpora��o de diferentes por��es estruturais direcionadas para a maior afinidade de reativa��o 

e melhor penetra��o na barreira hematoencef�lica. 8(?E#"E(7&(&>%EJ'(&K(B&(L$B#%&E>B&KM#B#'(&
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